
INTRODUÇÃO

A espécie Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) é comum em regiões de estuário. Distribuiu-se no litoral da América Central e do Sul.
É encontrada em todo litoral brasileiro, Esta espécie de mexilhão de relevante interesse comercial é retirada nos bancos naturais pelos
Marisqueiros e comercializada na região próxima de onde ocorre. O bivalve M. guyanensis faz parte direta ou indireta da renda e
alimentação dos marisqueiros das regiões litorâneas. O presente trabalho realizado na praia de Ajuruteua, Bragança - PA visa
caracterizar como a espécie M. guyanensis é capturada (processo chamado na região de “catação”) e como é comercializado pelos
Marisqueiros (“catadores”). O trabalho também tem como objetivo revelar o interesse dos envolvidos nessa atividade pela mitilicultura.
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MATERIAL E MÉTODOS

• Foram utilizados registros fotográficos in loco, aplicação de questionários
semi-estruturados e acompanhamento da atividade nos manguezais junto aos
marisqueiros que residem próximo à praia de Ajuruteua, Bragança – PA;

• Os dados foram coletados no mês de junho do ano de 2014, entre os dias 13
a 17, nas diversas proximidades da praia onde se encontrava coletores de
mexilhão. Para a caracterização da pesca de mexilhões e interesse pela
mitilicultura utilizou-se a metodológica snowball (“Bola de Neve”), uma técnica
de amostragem que utiliza cadeias de referência,

• Os dados foram analisados através do programa Excel 2010.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Os marisqueiros que trabalham e moram nas mediações da praia Ajuruteua
têm como atividade complementar no orçamento familiar a “catação” do
bivalve Mytella guyanensis;

• A “catação” de sururus ocorre geralmente aos sábados, de forma familiar;
• No domingo os sururus são vendidos cozidos ou in natura para os veranistas,

donos bares ou pousadas na própria praia de Ajuruteua;
• A venda ocorre com maior frequência nos meses de julho e dezembro, onde a

demanda é maior devido as férias escolares e festas de final de ano
respectivamente;

• Dos entrevistados 67% são mulheres e 33% são homens;
• Apresentaram faixa etária de idade de 16 a 58 anos,
• 78% dos catadores de sururu afirmaram que a atividade não seria rentável

CONCLUSÃO

• A espécie Mytella guyanensis comercializada na praia de Ajuruteua, Bragança
- PA é capturada manualmente em manguezais da própria região e sua
captura e comercialização ocorre nos finais de semana servindo como fonte
de renda e subsistência para os marisqueiros;

• A atividade da mitilicultura na região é considerada pelos catadores inviável
devido a oscilação da demanda pelo produto, porém há interesse em adquirir
conhecimentos sobre criação dos mexilhões.


